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MARIANO, Júlio. As fazendas no município em 1859.
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I - ba!vo memuJ: JUIZO, quer nos parecer, que o primeiro, e
completo mapa estatí.sticodosestabe:I~~~tQs. ru~a~"JilO Mu- --
nicipio de Campinas, foi O que se levanto~ no anede 1859, ts..
to é, referente a esse ano,}3or e~g~cta (;1'0 ~~~ ~JJerlail,
que par intermédio da éC~ra distiíbuiu-, al;?s 1a~eridci'rQs.' e~-I nhores de engenho as fôlhas de mapa, impressas, para serem

preeJilchidilS.
De um desse! mapas, devidamente preenchido, recolhemos

as seguintes e curiosas informações sôbre os estabelecimentos
rurais de Campinas, no ano de 1859:

FazendaseJastentes no Municlpío:-::-200,-ocupando cada uma ,
em média, um quarto 'de 1éguade terreno em 'quadrado. Destas
200 fazenda!, 170 eram de cult~ra ,do café, 23 prOdutoras de

I açúc~r e 7 cultivando o café ;epreduzilido também açúcar. Fa-
zendas de criação de gado,-nenh~a.

A colheíta no ano de 185~, 80 Brasil. Mas-essaJâ. e ou-
nas 170 fazendas ,de café, etl- tra hiStória; e, nós !temo! que
globadas, se elevou a 335.550 completar a que iriiciamos li-
t',rrobas, cujà importância se nhas aGiIrlca~
av:aliou :m 1.006:650$~ (um O que ~~ falta a anota~ é
nul ~ seIS conto! e seIscentos o núiner<l..'e aqu3l1idade dos
e cinquenta mil réis). trabalhadores então existentps

Nás ~az~ndàs ou engenhos Das demais '30,. fazendas do
de açúcar, a safra no mesmo l\IIunicipio 'd~ Cámpinas, em
ano ,de .!859 ~lcançou 62.2~O 1859, entré as quais 23 se de-
arrobas d~ açucar,. produçao dlcavam',â. produção de cana
e~sa- ava,liadn em 99:664$000 e fabricação do açúcar, e 7
(noventa'e nove contos sel~- juntavam" a . produção do açú.
c~~tos e ses3~ta ~ quatro mIl cara ,produção 40 café.
reIs). ' Nesta~ 30' fazendas não ha-

NUMERO EXATO DOS via um,só,agr~gade livre eu-
, TRABALl1ADORES ruo também -nenhJm colono

I;XISTENl:ES' NO CAMPO estrange,4'Q,.o:que, ,na ,época
, "E;iII859 " , fc.j' exclusivi{}ade1ia Fazenda

,., ,- Sete Quedas. Os escravos a
Nas 170 fà~~4as de, c~:t:é,: a serwço dos 'senhpre:s de en-

soma de. trabalh~ores regls- genho somavam 1.306 i,ndívi-
tr.ad~ ~m~ ,1~59 i.l?l~ d;e., ,6-.190 duós )individuo!. Desses trabalha- . . . . .
dores 28' eram agregados li- ASSI!l'l, , no MU~ClPIO ~e
vres '170 eram colonos estran. Campínas, em 1859, a quantl-
geir~s e 5.992 escravos. O~ 170 dade exata dos negros escra-
colonos estrangeiros pertep- vros era de 7.298, com a pa~-
ciam naturalmente, à Fazenda cela de 5.992 individuos nas
Sete'Quedas dO Cottlendador 170 f~zendas de cultura de
,,(Jaquim Bo~ifácio, do Amaral, café ~ a de ~.306, nas trinta
Íl.lturo 'Visconde! de: Indaiil!u., I:>rop~l~~e~: ,agrl~olas res-
ba, em sua tamosa experiên- tantes. ,
Cla do "emp:re~o do trabalho A produção dessa! pobres
llvre, no campo, com colonos criaturas, num só ano, se sle.
especíalmeI1cte êontratados na vou, em dinheiro, a mais de
AleIrlcanha. Cumpre assinalar- t'm mil e cem contos de réis.
mos aqui,que nessa' experiên- Em se sàbendo que, em -igual
Cla, c°n:l sorte vária e não época, o ~áximo da receita da
poucas contráriedades, lutou o Câniata, com taX:ás e impos-
ComendaC::or Joaquim Bonüá- toS urbanos, fucluinde oca-~ cio do Arrla'ral por mais de 20 sionais multas, 'era de 300 mil
anos. Os se~s mais acirrados réis por trimestre, um conto
adversários foram os próprios de réis e pouco per: ano, che-
ernbaiXadotes ou re~reserttan- ... gamos à ceJilclusão '-de q':le o

tes no Brasil das; nações es- braço escravo é que fazIa a

tr~geiras, que se 'op~nliam à grandeza d~ yelha. ;Campinas.
vinda de emigrantes europeus (J. Marlâno> '~~--~--"-




